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Camo-seguidor – Cinemática – Dinâmica 

Introdução 

 

Conclusões 

 

Pares camos-seguidores são extremamente importantes em equipamentos modernos, 

amplamente utilizados em motores automotivos e máquinas que exigem 

movimentos complexos com repetibilidade e confiabilidade. Esses podem ser 

estudados tanto com foco na cinemática quanto na dinâmica. Inicialmente, foi 

estudada a cinemática – síntese e análise – por meio de comparação entre as curvas 

clássicas da literatura (cicloidal, harmônica e polinomial de oitavo grau) e os splines 

de sexta ordem ao deslocamento. Posteriormente, foi introduzida a dinâmica do 

sistema camo-seguidor, que ganhou importância nos últimos anos devido ao 

aumento da velocidade das máquinas.  

O uso de splines permite selecionar a velocidade e aceleração em certo ponto 

para traçar a curva, o que pode ser interessante para casos em que um dado 

instante tem a importância mais expoente em um projeto. Em contrapartida, o 

seu comportamento fora dos nós não é previsível, o que pode causar dificuldades 

no projeto.  

O estudo dinâmico é essencial para evitar impactos e vibrações, pois a força no 

camo deve ser positiva para que não ocorra perda de contato. Assim pode-se 

estimar o valor da rigidez necessário para tornar o sistema passível de operação. 
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Resultados 

 

Metodologia 

 Spline é um método matemático de interpolação de pontos e devido a sua 

versatilidade, é aplicado em projeto de camos. Usa-se o spline para traçar a função 

de posição e a partir dessa, obter as derivadas, velocidade, aceleração, perfil do 

camo e quaisquer dados que necessitem do deslocamento (Equação 1). 

  

Figura 2: A) Função de deslocamento a partir de curvas cicloidais.  

B) Curva de ascensão feita por splines. C) Curva de retorno feita por splines. 

Figura 1: Modelo dinâmico utilizado para sistema camo-seguidor. (NORTON, 2009) 

(A) Sistema físico. (B) Modelo discreto. (C) Diagrama de corpo livre. 

Para o estudo dinâmico, foi utilizada uma aproximação ao sistema massa-mola-

amortecedor (Figura 1). Foram aplicados conceitos de associação de múltiplos 

corpos e calculados os coeficientes de massa e rigidez equivalentes do sistema. 

Assim, a partir de um dado fator de amortecimento recomendado pela literatura, 

pode-se estimar um amortecimento equivalente e calcular a força no seguidor.  

Figura 3: Exemplos de perfis de camo gerados. 

Zona crítica: maior 

chance de ocorrer perda 

de contato 

Figura 4: A) Força no camo com  

rigidez de 150N/m.  

B) Diagrama cinemático. 

C) Força otimizada para que não ocorra 

perda de contato com rigidez de 751080N/m 

Figura 3: Camo-seguidor de face-plana com movimento descrito por splines. 
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